
O evento aconteceu no último dia 20 de março na sede da entidade,
localizada na região central da Capital Paulista. Além de toda Diretoria do
SINESP, marcaram presença no brunch oferecido pelo Sindicato, o Senador
Eduardo Suplicy, o Deputado João Caramez, a Assessoria do Deputado
Campos Machado, o Presidente da UGT, Ricardo Patah, o Secretário da
UGT, Canindé Pegado, além dos associados do SINESP, parceiros e amigos.
A nova diretoria fará a gestão do SINESP de 2010 a 2015.

Composição da Nova Diretoria:

Presidente:
Ernane Silveira Rosas

Vice Presidente:
Izilda Georgia Cannalonga Rossi

1ª Secretário:
Maria Isabel Cristina Martins Boniolo

2ª Secretário:
Sheyla Cristina de Oliveira Daltro

1ª Tesoureiro:
Rosana Oliva Camps

2ª Tesoureiro:
Madalena Vallinoti Moyá

Diretora Social:
Cléo Bernardo Antunes

Suplentes de Diretoria:
Renata Azevedo Marcondes Santos

Elizeth Kiyoro Uezu Cazer
Adriana Carnevalli Rinaldi Ferrari

Maria da Conceição Cae Silva
Milcira Teixeira Filho

Jane Kelly Fernandes
Cristiane Carnevalli Rinaldi

Conselho Fiscal:
Renata Thomaz Rosa Vignali

Mônica Nobuco Shirayama
Valéria Maria Valle Cunha

Suplentes do Conselho Fiscal:
Alexander Marcellus C. da Silva Pitas

Neli Regina Sabbag Martini
Cristiane Peverari Costa

Delegados Federativos:
Ernane Silveira Rosas

Izilda Georgia C. Rossi

Suplentes De Delegados Federativos:
Madalena Vallinoti Moyá

Renata Thomaz Rosa Vignali
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EDITORIAL
QUAL É O VALOR DO PROFISSIONAL  NUTRICIONISTA ?
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NOTÍCIAS DO SINESP

A Diretoria do SINESP gostaria de perguntar a todos os
NUTRICIONISTAS quanto nós valemos profissionalmente aqui no es-
tado mais rico do Brasil: dois mil reais, cinco mil reais, dez mil reais?

Existem colegas que acham que valemos só R$ 800,00 e aceitam
trabalhar por isso. Um bom cozinheiro vira as costas se lhe oferecem
este salário. Por quê?

Por quê ele não aceita receber essa esmola como um salário? E
por quê colegas nossos aceitam?

É por isso que o Sindicato das Empresas de Refeições Coletivas
do Estado está se unindo com outros sindicatos patronais para barrar
no Congresso Nacional o Projeto de Lei nº 5439/09 de autoria do
Deputado MAURO NAZIF que cria um piso nacional para nutricionistas
no valor de R$ 4.650,00. Esses maus patrões sabem que se o projeto
se transformar em lei eles terão que pagar o valor aprovado, porém
eles também sabem que não precisam pagar este valor. Sabem que
por mil reais chovem nutricionistas para ocupar uma vaga.

E eles também sabem que fazemos a administração das suas
UANs para fazer com que elas dêem lucro; que fazemos atividades de
RH para conseguir motivar as equipes de trabalhadores, que dão o
sangue e se dedicam, apesar de receberem um salário bem miserável.
Que fazemos controles higiênico -sanitários diariamente, para não dei-
xar que nossos clientes tenham algum tipo de intoxicação alimentar
ou algum dano a sua saúde (até dietas especiais servimos, apesar de
não sermos UAN hospitalar). Que fazemos papel de Relações Públicas
junto aos nossos clientes, dizendo para eles o quanto a sua presença
é importante para nós e como eles sempre são aguardados. O papel
de comprador, então nem se fala, pois precisamos sempre comprar o
melhor pelo menor preço, para que o lucro não se esvaia pelos dedos
das mãos. Precisamos também nos atualizar profissionalmente porque
a Ciência da Nutrição se atualiza constantemente, os modos de aten-
dimento, os cardápios, enfim tudo evolui e precisamos acompanhar
essa evolução.

Se somos inteligentes para desempenharmos todas essas fun-
ções, porque ainda achamos que valemos tão pouco?

Por que temos tanto medo em denunciar os maus patrões, que
exploram nossos colegas e depreciam tanto a nossa profissão?

Por quê ainda faltam tantas vagas para trabalhar em São Paulo
se, perante a lei que regulamenta a nossa profissão e nos dá ativida-
des privativas, deveria é faltar milhares de vagas para nós nutricionistas
trabalharmos?

Por quê ainda temos nutricionistas que assinam documentos a
pedido de sua chefia, mesmo sabendo que estes documentos irão lhe
comprometer profissionalmente?

Depois desse desabafo, estaremos aguardando que vocês se ma-
nifestem.

Após as manifestações e de acordo com os pedidos de ações
que chegarem até nós, poderemos e iremos traçar nosso PLANO DE
AÇÕES para o ano de 2010.

Ernane Silveira Rosas - Presidente

HOMOLOGAÇÕES DE CONTRATO DE
TRABALHO

Informamos a todos nutricionistas que trabalham fora da ca-
pital, interior e baixada, que a partir de janeiro de 2010 o SINESP
se estruturou para realizar as Homologações das Rescisões
Contratuais, conferindo se os valores pagos estão corretos, com o
objetivo de evitar perdas ou outros prejuízos na hora do desliga-
mento. Portanto, na ocasião de sua rescisão contratual, exija que
a sua homologação seja realizada no seu sindicato de classe, pois,
como representantes da categoria, estamos aptos a verificar e
esclarecer sobre os seus direitos.

O SINESP está realizando um trabalho junto aos hospitais parti-
culares e filantrópicos, visando o cumprimento das Convenções Cole-
tivas de Trabalho firmados com os Sindicatos Patronais. Regularmente
fazemos pedidos de Mesa Redonda/Reunião nas Delegacias Regionais
de Trabalho, bem como requerimento de fiscalização nas empresas
mais resistentes à negociações. O objetivo é abrir uma porta de nego-
ciações para podermos expressar os anseios e necessidades da nossa
categoria.

Com referência aos concursos públicos, o SINESP continua a ex-
pedir ofícios de esclarecimentos às Prefeituras do Estado de São Pau-
lo, recomendando a observação do Piso Salarial e enfatizando o traba-
lho de grande importância e responsabilidades realizado pelos
Nutricionistas no ramo da merenda escolar, visando a valorização da
categoria.

No seguimento das empresas de Refeições Coletivas, informa-
mos que, com a mediação da Procuradoria Regional do Trabalho de
Sorocaba, conseguimos importante vitória com a empresa Geraldo J.
Coan, que foi obrigada a regularizar os salários de todos os nutricionistas
que estavam recebendo abaixo do piso. No mês de dezembro de
2009, com o acompanhamento do nosso departamento jurídico, eles
efetuaram o pagamento das diferenças salariais aos Nutricionistas, que
gerou um montante  de quase R$ 30.000,00.

No caso de nutricionistas que tenha saído da empresa sem rece-
ber as diferenças devidas, poderemos ingressar com ação trabalhista
perante a Justiça do Trabalho, no prazo de até dois anos após a resci-
são, para receber todas as diferenças salariais não pagas pela empresa
J.Coan (férias, 13º, FGTS, e demais benefícios).

 Os nutricionistas que são registrados com outra função e rece-
bem salário abaixo do piso previsto em Convenção, estão cada vez
mais conscientes de seus direitos e estão procurando o jurídico do
SINESP, para ajuizar ações trabalhistas com a finalidade de reaver as
diferenças salariais, e temos sido vitoriosos nessas ações. Portanto,
você nutricionista que recebe salário abaixo do piso, sendo registrado
ou não com outra função, enquanto estiver trabalhando, guarde to-
dos os documentos que possam comprovar suas atividades de
nutricionista na empresa. Estes documentos irão lhe garantir ganhar
na Justiça suas diferenças salariais, com mais facilidade.



ALGUNS BENEFÍCIOS DA COLETA SELETIVA

- Preservação das florestas nativas.
- Reduz a extração dos recursos naturais.
- Diminui a poluição do solo, da água e do ar.
- Economiza energia e água.
- Possibilita a reciclagem de materiais que iriam para
o lixo.
- Conserva o solo. Diminui o lixo nos aterros e
lixões.
- Prolonga a vida útil dos aterros sanitários.
- Diminui os custos da produção, com o aproveita-
mento de recicláveis pelas indústrias. Diminui o des-
perdício.
- Melhora a limpeza e higiene da cidade.
- Previne enchentes.
- Diminui os gastos com a limpeza urbana.
- Cria oportunidade de fortalecer cooperativas.
- Gera emprego e renda pela comercialização dos
recicláveis.

nnotícias Edição nº 61 - Abril/2010

AUMENTA INCIDÊNCIA DE DIABETES JUVENIL

Fonte: Folha de São Paulo - Fernanda  Bassette
Número de casos novos subiu quase dez vezes em 20 anos,

segundo estudo epidemiológico feito no interior de SP.

Evolução anual da doença, ainda sem explicação precisa, é
observada também na prática clínica e preocupa os especialistas.

Sabe-se que o diabetes mais comum, do tipo 2, está em ascensão
no mundo, devido a obesidade e maus hábitos. Agora, estudos mostram
que também os casos do diabetes mais raro, tipo 1 (não ligado a
sobrepeso e sedentarismo), crescem em níveis preocupantes.

Estudo epidemiológico feito por 20 anos no interior de São Paulo
concluiu que a incidência da doença aumentou 9,6 vezes no período
analisado (1986 a 2006). Os resultados serão publicados no “Journal
of Endocrinological Investigation”.

O levantamento foi feito só em Bauru, mas endocrinologistas
confirmam que o crescimento do chamado diabetes juvenil pode ser
observado em todo o país, embora em proporções diferentes.

O diabetes tipo 1, ou juvenil, é uma doença autoimune: as células
responsáveis pela produção de insulina no pâncreas sofrem uma
autoagressão e deixam de produzir o hormônio. Assim, os níveis de
glicose no sangue aumentam e o paciente torna-se dependente do
uso de insulina externa para o resto da vida. Em geral, o diagnóstico é
feito entre os cinco e os dez anos de idade, daí o nome.

O estudo foi feito pelo endocrinologista Carlos Antonio Negrato,
diretor-clínico da Associação dos Diabéticos de Bauru e do departamento
de diabetes gestacional da Sociedade Brasileira de Diabetes.

O pesquisador avaliou a incidência anual da doença que é o
surgimento de casos novos, para cada grupo de 100 mil crianças
menores de 15 anos.

Para isso, usou informações de pacientes notificados por médicos,
por pessoas que procuravam a associação de diabéticos da cidade e
por um censo escolar feito anualmente em todas as escolas do
município.

No período do estudo, 176 casos foram diagnosticados. A
incidência variou de 2,82 casos para cada 100 mil crianças, em 1987,
para 27,20 casos para cada 100 mil em 2002, ano que apresentou a
maior incidência.

Segundo Negrato, em 71,43% dos anos avaliados o padrão de
incidência foi considerado alto (de 10 a 19,99 casos por 100 mil/ano)
e muito alto (igual ou mais de 20 casos por 100 mil).

Possíveis causas

Ainda não há explicação precisa para o aumento no número de
casos. Trabalhos científicos feitos no exterior chegam à mesma
conclusão, mas não apontam as causas exatas.

“Fatores ambientais, temperaturas
mais baixas, algumas viroses, introdução
precoce do leite de vaca e seus derivados,
associados à predisposição genética,
parecem exercer alguma influência”, diz
Negrato.

Os resultados do levantamento são
importantes, por refletirem uma situação
que os médicos observam na prática clínica,
afirma Augusto Pimazoni Neto,
coordenador do grupo de controle do
diabetes do Hospital do Rim e Hipertensão
da Unifesp. “O trabalho mostra o tamanho
do problema.”

Essa evolução não está relacionada à
subnotificação de casos, afirma o
endocrinologista Roberto Betti, do núcleo
de diabetes do InCor . “O diabetes tipo 1
é uma doença com sinais clínicos muito
claros. O aumento é bem preocupante,
porque trata-se de uma doença que deixa
o paciente dependente de insulina por
toda a vida.”

PROGRAMA DE CONSCIÊNCIA ALIMENTAR

Fonte Secretaria de Agricultura de São Paulo

O ex-governador José Serra, instituiu o decreto nº 55620 de 24
de março de 2010, que inclui o Programa de Consciência Alimentar
que visa a importância da alimentação Saudável com especial ênfase
no desenvolvimento da educação alimentar, focando no papel da mãe
como formadora de bons hábitos e da sua responsabilidade no prepa-
ro de alimentos e nas crianças como agentes de formação de bons
hábitos de consumo por meio das atividades realizadas na escola. O
projeto piloto está sendo realizado em 30 escolas municipais de edu-
cação infantil da zona sul da capital, com aproximadamente nove mil
crianças entre 5 e 6 anos de idade. Na oficina realizada com as crian-
ças, há aulas teóricas e práticas abordando a importância da alimenta-
ção saudável, além da elaboração de receitas nutritivas para o público
infantil. Cada criança recebe um kit composto por avental, livro de
atividades e receitas, além de vídeos de consciência alimentar. Na pa-
lestra para as mães são fornecidas dicas de compra, conservação e
higiene dos alimentos e consumo de leite, frutas e verduras, além da
elaboração de receitas e degustação de pratos saudáveis.

O programa foi desenhado em conjunto com as Secretarias Esta-
duais de Agricultura e Abastecimento, de Educação e de Saúde. A
equipe técnica é formada por nutricionistas e técnicos em nutrição da
Secretaria de Agricultura.

POLITICA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO E
NUTRIÇÃO

O SINESP participou do Seminário Estadual de Alimentação e
Nutrição que aconteceu no dia 07 de abril no Conselho Estadual de
Saúde, na sede da Secretaria da Saúde na Capital, onde foram discu-
tidas a Política Nacional de Alimentação e Nutrição nestes dez anos
que foi implantado com o SUS.

No que se refere aos avanços, cabe destacar o fortalecimento
da Rede de Alimentação e Nutrição, o financiamento das ações de
estados e municípios, a implementação do Sistema de Vigilância Ali-
mentar e Nutricional – SISVAN em todo território nacional, a publica-
ção de diretrizes oficiais para a promoção da alimentação saudável por
meio do Guia Alimentar para a População Brasileira, a efetivação dos
programas de suplementação de micronutrientes, além da publicação
e distribuição de materiais técnicos e orientadores. Foram discutidas
novas propostas, votadas pelos participantes e enviadas ao Conselho
Nacional de Saúde juntamente como os outros estados, que realiza-
ram seus seminários. Em junho haverá o Simpósio Nacional, onde se-
rão discutidas as propostas enviadas pelo Brasil e será formulado um
documento final.

A nossa vice presidente Izilda G Rossi representou o nosso Sindi-
cato no evento.

COLETA SELETIVA  - P OR UMA VIDA MELHOR!

COMO SEPARAR

- Saco nº 1 - Papéis, revistas, jornais e seus deri-
vados.
- Saco nº 2 - Vidros, lâmpadas, garrafas etc.
- Saco nº 3 - Brinquedos, garrafas plásticas, etc.
- Saco nº 4 - Artigos de borracha. Pneus, mante-
nha-os sempre secos, fure ou corte em pedaços
para evitar a dengue. Caso prefira existem lojas
que compram.
- Saco nº 5 - Entulhos, madeiras, cimentos e restos
de sujeiras de faxinas.
- Saco nº 6 - Metais diversos, latas, arames, pre-
gos e alumínios.
- Saco nº 7 - Baterias em geral, pilhas e lâmpadas
fluorescentes. Esses produtos são altamente peri-
gosos.
- Saco nº 8 - Orgânicos: restos de comidas e ossos.
- Saco nº 9 - Papeis usados, (higiênico por exem-
plo), guardanapos, fotografias, fita crepe, tocos
de cigarros, esponjas de aço usadas, panos sujos.



INFORMAÇÕES  SOBRE CURSOS DO  SINESP, ENTRAR  EM  CONTATO  PELOS TELEFONES:
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MAIO
- COMO MOTIVAR EQUIPES EM UNIDADES PRODUTORAS DE REFEIÇÕES
Palestrante: FELISBELA PINO

Data: 15/05/2010
Horário: 9h00 às 12h00
Local: SINESP

Investimento: SÓCIOS - R$ 30,00 / NÃO SÓCIOS - R$ 100,00 / ESTUDANTES e TÉCNICOS - R$ 50,00
Conteúdo programático: Os Estilos de Liderança; Comunicação e feedback; Avaliação de Desempenho;
Treinamento e Desenvolvimento; Administração de Conflitos.

Telefones (11) 3337-5263/3338-2539
E-mail sinesp@sindicatonutricionistas.com.br

Site www.sindicatonutricionistas.com.br
Local dos Eventos: Rua 24 de Maio, nº 104 - 8º andar - São Paulo - SP

JULHO
- ANTROPOMETRIA: TEORIA E PRÁTICA NA

AVALIAÇÃO NUTRICIONAL
Palestrante: MADALENA VALLINOTI
Data: 31/07/2010

Horário: 9h00 às 13h00
Local: SINESP
Investimento: SÓCIOS - R$ 30,00 / NÃO SÓCIOS - R$ 100,00 /

ESTUDANTES - R$ 50,00
Trazer bermuda e top para fazer avaliação

JUNHO
- ALIMENTOS FUNCIONAIS

Palestrante: EMILIA ISHIMOTO
Data: 26/06/2010
Horário: 9h00 às 18h00

Local: SINESP
Investimento: SÓCIOS - R$ 30,00 / NÃO SÓCIOS - R$ 100,00 /
ESTUDANTES - R$ 50,00

A OPORTUNIDADE  QUE

VOCÊ ESPERAVA PARA  SEU

APERFEIÇOAMENTO

PROFISSIONAL !

PROGRAME -SE E PARTICIPE !

Os dois projetos de lei  que estão tramitando na Câmara
Federal, que tratam da prática profissional dos nutricionistas
agora se encontram na Comissão de Seguridade Social e Famí-
lia (CSSF).

O PL 06819/2010, que altera a Lei nº
8.234, de 17 de setembro de 1.991, e dispõe
sobre a jornada e condições de trabalho dos
nutricionistas, teve prazo encerrado no dia 13
de abril para apresentação de emendas. Se-
gundo a assessoria parlamentar da Casa, ne-
nhuma emenda foi anexada, o que pode indi-
car agora agilidade para aprovação da propos-
ta, que já passou pelo Senado no ano passa-
do. Na CSSF, o relator é o Deputado Geraldo
Resende (PMDB-MS).

Outra proposta que tramita na mesma co-
missão é o Projeto de Lei (PL) Nº5439/09 que
institui o salário-mínimo do Nutricionista em R$ 4.650,00, de
autoria do Deputado Mauro Nazif (PSB-RO). A relatoria está a
cargo do Deputado Paulo Cesar (PR-RJ).

Existe forte tendência pela aprovação na comissão, uma
vez que ainda neste mês de abril os membros da CSSF aprova-

PROJETOS DE LEI EM PROL DO NUTRICIONISTA

ram projeto similar que institui o piso nacional para os psicólo-
gos, no mesmo valor, proposto também por Mauro Nazif, que
defende pisos salariais dignos para estas categorias.

O deputado Ribamar Alves (PSB-MA) con-
sidera a má remuneração dos funcionários da
saúde um problema grave. "Tem sido
impeditivo para a melhoria da oferta de servi-
ços para a população brasileira", disse.

Diante dos debates, é preciso que os
nutricionistas e suas entidades se unam para
cobrar a aprovação dos dois projetos o mais
rápido possível. Profissionais, entidades de clas-
se, amigos e até familiares devem encaminhar
e-mails aos deputados da comissão. Esclare-
cemos que, mesmo aprovado na CSSF, o pro-
jeto ainda tr amitará pelas comissões de Tra-
balho, de Administração e Serviço Público; de

Finanças e Tributação; e de Constituição e Justiça e de Cidada-
nia.

Entre no site da Câmara Federal na Comissão de Seguridade
Social e Família e veja os deputados que fazem parte. Mande
email para eles aprovarem os projetos.

PL 06819/10, dispõe
sobre a jornada e

condições de trabalho
dos nutricionistas

PL 5439/09, dispõe
sobre o salário-míni-
mo do Nutricionista

em R$ 4.650,00



CURSOS DE EXTENSÃO
 OFERECIDOS AOS

ASSOCIADOS DO SINESP

VP Consultoria Nutricional
(11) 3582 5600
www.vponline.com.br
10% de desconto

IMeN
(11) 3253 1633
www.nutricaoclinica.com.br
10% de desconto

Instituto Racine
(11) 3670 3499
www.racine.com.br
10% de desconto

Evie Mandelbaum Nutrição
Especializada
(11) 3666 9221
www.nutricaoespecializada.com.br
20% de desconto

NOVOS CONVÊNIOS

CORRETORAS DE SEGUROS E CONVÊNIOS

MÉDICOS

Mara Costa Qualicorp (Sulamérica,
Medial e Unimed)
(11) 3191 4323 e 9165 7585
Descontos de 10% a 40%

HR Ass. Empresarial
Intermediação de Planos de
Saúde  (Medial e Sulamérica)
Campos Elíseos
(11) 3822 0297 e 3536 5228
silviahaddad@bol.com.br
Descontos de 10% a 40%

ASSINATURAS  DE REVISTAS

Revista Nutrinews
(11) 2973 4057
www.nutrinews.com.br
descontos 50% na assinatura

Revista Higiene Alimentar
(11) 5589 5732
www.higienealimentar.com.br
descontos 20% na assinatura



ANÚNCIO DE ALIMENTOS TERÁ ADVERTÊNCIAS
SOBRE RISCOS À SAÚDE

Fonte: Agência Brasil - Gilberto Costa (22/03/2010)

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) vai
regulamentar a propaganda de alimentos. Uma portaria será editada
durante o mês de abril com normas para a inclusão de mensagens de
advertência, no caso de produtos que ameacem a saúde do
consumidor. As frases serão incluídas na propaganda veiculada nos
meios de comunicação e no material de publicidade disponível nos
pontos de venda.

A idéia é alertar os consumidores sobre os riscos que o consumo
excessivo de alguns alimentos trazem e a associação entre a composição
desses produtos e doenças, como por exemplo: bebidas açucaradas e
obesidade; gorduras saturadas e diabetes tipo 2; gordura trans e
doenças cardiovasculares; gordura de origem animal e câncer; açúcar
livre e cárie.

Segundo a chefe da Unidade de Monitoramento e Fiscalização
de Propaganda da ANVISA, Ana Paula Dutra Maffera, a intenção do
governo é prover o consumidor das informações necessárias para fazer
a escolha conscientemente. Ana Paula acrescentou que as frases serão
úteis para os adultos que pretendem cuidar de sua saúde e para a
formação de bons hábitos alimentares nas crianças.

O presidente da Associação Brasileira da Indústria de Alimentos
Dietéticos e para Fins Especiais (Abiad), Carlos Eduardo Gouveia,
considera importante a escolha das palavras que constarão nessas
frases.

Toda comunicação que não for bem feita pode gerar confusão
em vez de informação, alerta. Ele lembrou que o vilão não é o alimento.
O vilão pode ser o seu consumo periódico, a falta de prática esportiva
e a falta de equilíbrio na vida.

A veiculação das frases é a primeira parte da regulamentação
que a ANVISA tenta estabelecer desde 2006 sobre a publicidade de
alimentos, quando fez a primeira consulta pública sobre o assunto. A
outra parte trata da restrição à publicidade infantil, que sofre resistência
das associações de propaganda e de emissoras de rádio e TV, e não
será decidida por enquanto.

No mercado e na sociedade civil há quem considere que a ANVISA
recuou na intenção de regulamentar a propaganda para o público
infantil. É o que lamenta Roseli Goffman, do Conselho Federal de
Psicologia e do Fórum Nacional de Democratização da Comunicação.

Para a psicóloga é importante restringir a publicidade infantil porque
as crianças não têm desenvolvido a distinção clara entre o princípio da
realidade que precisa ser ensinado e o princípio do prazer que exige
uma satisfação imediata e pode acarretar problemas como o consumo
excessivo de alimentos.

Ana Paula Maffera defende o desdobramento da regulamentação,
o que evitará recursos judiciais para anular a portaria da ANVISA. Não
adianta a gente publicar um regulamento suscetível a um mandado
de segurança ou a uma liminar de um dos setores que não fique
satisfeito.

Ainda que desdobrada, a regulamentação poderá ser questionada
judicialmente. Não compete de maneira alguma à ANVISA regulamentar
por via de portaria o que pode e não pode ser veiculado por meio de
propaganda, diz o diretor jurídico da Associação Brasileira de Rádio e
Televisão (Abert), Rodolfo Machado Moura. Segundo ele, há parecer
da Advocacia Geral da União (AGU) esclarecendo que ANVISA não
pode regulamentar propaganda.

De acordo com dados apresentados pela ANVISA em audiência
pública no Senado Federal em novembro de 2009, mais de 47% dos
homens brasileiros e cerca de 40% das mulheres têm excesso de
peso; 13% são consideradas obesas. Além da obesidade, a má
alimentação pode causar diabetes (que aflige a 5% dos brasileiros) e
hipertensão arterial (23% de incidência). Essas doenças crônicas são
responsáveis por quase 70% dos gastos com atenção à saúde do
Sistema Único de Saúde (SUS).

GOVERNO DE SP PREPARA OUTRO PROJETO
PARA RESTRINGIR ALIMENTOS EM CANTINAS

Fonte: ASBRAN (31/03/2010)

Depois de errar em 2009 e vetar o projeto de lei que proibia a
venda de alimentos que aumentavam a obesidade infantil e contribuíam
para aumento das patologias associadas a ela, alimentos esses servidos
em cantinas de escolas públicas e privadas do Estado de São Paulo. O
ex-governador José Serra apresentou proposta semelhante que prevê
restrição inclusive na merenda financiada pelo Estado e servida na
rede pública.

Aprovado na ocasião pela Assembléia Legislativa, o projeto, de
autoria da deputada Patrícia Lima (PR), mencionava alimentos de alto
teor calórico e com gordura trans como alvo da restrição. A minuta do
novo projeto preparada pelo governo estadual deve manter a restrição
a produtos de alta densidade energética, mas somente os que garantem
baixo ou nenhum aporte de fibras e micronutrientes. A lista de
alimentos vetados também deverá ser elaborada com o auxílio de
especialistas e publicada posteriormente, via portaria ou resolução,
para facilitar mudanças.

O projeto vem sendo concebido sob a coordenação da Secretaria
de Saúde, com contribuições da Secretaria Estadual da Educação, e
deve ser aprovado pela Assembléia com tranquilidade.

O SINESP espera dos próximos governadores maiores cuidados e
mais critério em legislar sobre Educação Alimentar e de assuntos que
definem as condições de saúde pública em nosso estado.

Fiscalização

Para Ana Beatriz Vasconcellos, da Coordenação-Geral da Política
Nacional de Alimentação e Nutrição do Ministério da Saúde, o projeto
de SP segue outros projetos que atribuem às vigilâncias sanitárias a
fiscalização deste tipo de regulação. Ela menciona, por exemplo,
proposta recentemente aprovada pela Assembléia de MG e defende
ampla discussão sobre a vigilância sanitária de alimentos e seu futuro.

“Temos sentido a necessidade de um debate mais propositivo
sobre o que significa hoje a proteção da saúde na área de alimentos e
a posição sanitária frente aos consumidores, considerando a emergência
dos riscos nutricionais, dos riscos pela contaminação de agrotóxicos, a
presença dos transgênicos e outros temas, que também evidenciam
a transição necessária de modelos e processos do controle sanitário”.

CRÍTICAS

No ano passado, um grupo de promotores das áreas de infância,
saúde e consumidor manifestou-se a favor da restrição. Em carta ao
governador enviada em maio de 2009, o grupo de trabalho sobre
alimentação e nutrição da Associação Brasileira de Pós-graduação em
Saúde Coletiva destacou que a escola tem a missão de promover
saúde e contribuir para a criação de hábitos saudáveis.
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DENÚNCIAS - ALERTA!!!

Recebemos denúncia de que a empresa TECNISA, que atua
no ramo de tecnologia da informação está contratando nutricionista,
oferecendo salário de R$ 800,00. Em razão de não existir Conven-
ção Coletiva de Trabalho que obrigue o pagamento de um piso
normativo, conclamamos toda a categoria a não aceitar trabalhar
por este salário. As justificativas da não aceitação são muitas,
inclusive poder ser chamado na Comissão de Ética do CRN-3 por
estar denegrindo a nossa profissão. MERECEMOS MAIS RESPEI-
TO EM NOSSO TRABALHO!



No ano 2010 segundo o INCA/MS, devemos ter no Brasil mais de
480 mil novos casos de câncer. De acordo com informações do INCA,
2010 o câncer foi a segunda causa de morte no Brasil em 2007,
representando quase 17% dos óbitos.

A desnutrição calórico-proteica é a mais frequente comorbidade
no câncer. Pacientes com câncer de estômago, pâncreas, esôfago e
cabeça e pescoço apresentam uma prevalência de desnutrição que
pode variar de 60-85%.

A desnutrição e a perda de peso nos pacientes oncológicos são
causadas por vários mecanismos que envolvem o tumor. A resposta
do hospedeiro ao tumor e os tratamentos contra a doença podem
causar uma série de alterações metabólicas, anorexia, saciedade
precoce, alterações de paladar e redução da ingestão alimentar que
irão influenciar diretamente o estado nutricional do paciente. Essa
alterações citadas, podem levar o paciente a síndrome de caquexia do
câncer e esta síndrome esta diretamente relacionada com perda da
qualidade de vida, complicações e mortalidade.

Os pacientes com câncer desnutridos apresentam uma série de
complicações indesejadas e que influenciam diretamente o seu
prognóstico e a sua qualidade de vida. Eles são submetidos a mais
internações, ficam mais tempo internados, apresentam aumento da
mortalidade, queda do estado geral e interrupção do tratamento.

A terapia nutricional deve ser instituída para estes pacientes o
mais precocemente possível de forma preventiva. E os benefícios do
uso de Terapia Nutricional Oral na oncologia já estão bem estabelecidos.

O suplemento deve ser específico para esta população, levando
sempre em consideração os distúrbios característicos de paladar.

Os suplementos orais específicos para oncologia, devem ter
pequeno volume e devem atender as necessidades energéticas e
protéicas, além disso, muitos estudos já mostram os benefícios do
Ácido Eicosapentaenoico (EPA) como agente anti-caquexia, graças as
suas propriedades antiinflamatórias, anticatabólicas, imunomoduladoras
e antitumorais.

Parte destas ações decorrem da sua propriedade de inibir a
produção de citoquinas pró-inflamatórias, proteínas da fase aguda e
fatores como PIF (fator indutor de proteólise). Isto se exterioriza
através de reduções das concentrações de proteína C reativa, IL-6 e
do próprio PIF. Estima-se que tais benefícios poderiam se materializar
por diferentes vias.

Segundo Elia M et al, pacientes que recebem EPA durante o
tratamento do câncer apresentaram melhora da sobrevida, qualidade
de vida, diminuição nas complicações e nos marcadores inflamatórios.

De acordo com tudo que foi dito acima podemos afirmar que
Forticare consegue atender a todas as necessidades do paciente
oncológico.

I MPORTÂNCIA  DA TERAPIA  NUTRICIONAL  ORAL NO

PACIENTE COM CÂNCER.
Nutricionista Tatiana D. N. Hernandes
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DESPERDÍCIO  DE ALIMENTO  TRANSFORMADO EM DOAÇÃO

Nutricionista Elizeth Kiyoko Uezu

Imagine se cada cliente interno de um restaurante industrial,
deixasse no prato 100g de alimento pronto para consumo, como des-
perdício. Agora imagine esta quantidade em restaurantes que aten-
dem  100, 500, 1.000, 3.000, 4.000, 10.000  refeições por dia.

Desperdício,  pelo  autor Aurélio significa Ato de desperdiçar. /
Gasto ou despesa inútil. / Esbanjamento, perda, desaproveitamento
e pode não parecer, mas a pessoa cria  este hábito de deixar um
pouquinho de alimento no prato, achando que está sendo educada.

Mas, como conseguir que os empregados de uma empresa, vo-
luntariamente se dispusessem  a reduzir este  desperdício?

Tocando o seu coração, unindo CONSCIENTIZAÇÃO  com ATO
DE CIDADANIA .

Criamos uma grande campanha de redução de desperdício de
alimentos, e as premissas foram:

1- informar diariamente, o volume de alimentos descartado (so-
bras coletadas na devolução de bandejas);

2-conscientizar que para o preparo do alimento houve investi-
mento em energia elétrica, água, gás e também a dedicação do pro-
fissional que a preparou;

3- que o cardápio composto por várias opções possibilitava mon-
tar o prato com a quantidade perfeita para saciar a fome e que tam-
bém poderia voltar para repetir, caso sentisse vontade;

4- e o grande  destaque:  que a quantidade reduzida em desper-
dício (quantidade média de desperdício antes da campanha - quanti-
dade  média de desperdício pós campanha) , seria transformada em
alimento  não perecível e entregue à instituições assistenciais indicadas
pelos próprios empregados. Importante ressaltar que na pesagem das
sobras, não foram considerados cascas de frutas, ossos de aves, bovi-
nos e suínos.

Ao final de 6 meses de campanha, foram doados 3650 kg de
alimentos in natura.

Após a informação (realizada através de um painel no restauran-
te) sobre a quantidade desperdiçada e quantas pessoas poderiam ser
alimentadas com a quantidade correspondente em alimento, a redu-
ção foi facilmente percebida no segundo dia e nos demais
subsequentemente, o que já caracterizava sinal de sucesso.

É claro, para o sucesso da campanha houve envolvimento de
várias áreas, serviço de alimentação, responsabilidade social, transpor-
te, comitê de cidadania, comunicação, qualidade de vida, alta direção
da Companhia e dos grandes responsáveis: os empregados motivados
para realizar esta transformação.

Todos ganharam com a campanha: as instituições e  suas crian-
ças  e idosos assistidos,  o Meio Ambiente e a empresa com menor
volume de resíduo orgânico gerado e os empregados por poderem
levar também esta mensagem aos seus lares e mudar o hábito do
desperdício.

ESTA CAMPANHA ACONTECEU EM UMA EMPRESA DO ABC
PAULISTA, NOS MESES DE MAIO A NOVEMBRO DE 2003.

O pão tipo francês, o nosso pãozinho de cada dia, alimento muito apreci-
ado e consumido diariamente em grande escala pela maioria dos brasileiros,
agora está mais rico do ponto de vista nutricional.

Existe no mercado um produto capaz de revolucionar a produção de ali-
mentos em vários seguimentos do desenvolvimento industrial, melhorando a
performance nutricional de vários alimentos e agregando valor à produção
agrícola.

A biomassa de banana verde, um alimento considerado funcional pelo alto
teor de amido resistente, fibras e vários minerais essenciais ao organismo já
amplamente comprovado pela literatura pode substituir e/ou agregar várias
matérias-primas no processo artesanal ou na indústria de alimentos.

Composição nutricional de um pão francês contém 2,2% de fibras na
composição por unidade de 50 gramas, uma excelente notícia, uma vez que o
pão francês convencional disponibilizado no mercado, não alcança 0,4% de
fibras por 50 gramas do produto, e o melhor, com apenas 13% a mais no custo
por kg do produto.

Sobre a Biomassa de Banana Verde
A banana verde cozida mostra-se extremamente versátil podendo ser

utilizada sob a forma de farinha e de biomassa (polpa e/ou casca cozida e
processada). Esses subprodutos podem ser amplamente utilizados na culinária,
graças às características de um dos seus principais componentes, o amido resis-
tente, que funciona como um excelente espessante para preparações doces e
salgadas, sem sofrer alterações no sabor e no cheiro e agregando mais valor
nutricional.

Além do amido resistente, a banana verde apresenta elevados teores de
vitaminas e sais minerais. Rica em fibra favorece o bom funcionamento do
intestino.

De acordo com pesquisadores, o amido resistente tem efeito carreador,
promovendo o descongestionamento do trânsito intestinal. Tem ação simbiótica,
promove o aumento da saciedade, do volume fecal, do trânsito intestinal, dimi-
nui o colesterol, triglicérides, glicemia, insulinemia e o risco de câncer no cólon.

PÃO FRANCÊS COM BIOMASSA  DE BANANA  VERDE ATINGE  2,2% DE FIBRAS  EM 50 GRAMAS

Por: José Maria Filho




